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ABRANDAMENTO ECONÓMICO ATINGE A REGIÃO CENTRO 

O quarto trimestre de 2002 revelou-se negativo para o desempenho económico da Região Centro. A taxa 
de desemprego disparou, enquanto a taxa de inflação homóloga continuou a acelerar. Perante tal 
situação, a confiança dos consumidores deteriorou-se e atingiu valores mínimos. O investimento e o 
comércio internacional revelaram sinais de menor dinamismo, enquanto a actividade turística regrediu. 

A taxa de desemprego, contrariando o que tinha acontecido no trimestre anterior, cresceu para os 3,7%, 
atingindo o seu valor máximo desde o primeiro trimestre de 1998. A taxa de desemprego sofreu assim um 
incremento de 1,2 pontos percentuais relativamente ao trimestre anterior, aumento representativo de mais 
12800 desempregados. Comparando agora os valores do desemprego verificados no quarto trimestre de 2002 
com os que ocorreram no quarto trimestre de 2001, verificou-se um crescimento da população desempregada 
de cerca de 38%. Apesar disso e ainda em termos homólogos, a população empregada cresceu ligeiramente. 
De salientar o crescimento homólogo acentuado dos empregados por conta de outrem com contrato a termo 
(33,6%), denotando o agudizar da precarização dos vínculos laborais estabelecidos na região. 

Quanto ao nível geral de preços verificou-se uma aceleração do seu ritmo de crescimento face aos trimestres 
anteriores, atingindo uma taxa de inflação homóloga, no quarto trimestre, de 4%. Em termos mensais, em 
Dezembro registou-se uma taxa de inflação homóloga de 4,1%, valor mais elevado desde Outubro de 2001. A 
taxa de inflação média dos últimos 12 meses manteve-se, apesar de tudo estável em torno dos 3,6%, sendo no 
entanto esperável que a mesma venha a crescer, dado que a taxa de inflação homóloga se colocou acima 
daquela desde Setembro último. As classes que mais contribuiram para o incremento da taxa de inflação do 
quarto trimestre relativamente ao anterior foram o vestuário e calçado, transportes e os produtos alimentares e 
bebidas não alcoólicas. 

Taxa de Desemprego

0

1

2

3

4

5

6

7

1º
 T 

98
2º

 T 
98

3º
 T 

98
4º

 T 
98

1º
 T 

99
2º

 T 
99

3º
 T 

99
4º

 T 
99

1º
 T 

00
2º

 T 
00

3º
 T 

00
4º

 T 
00

1º
 T 

01
2º

 T 
01

3º
 T 

01
4º

 T 
01

1º
 T 

02
2º

 T 
02

3º
 T 

02
4º

 T 
02

%

Região Centro Portugal  

Taxa de Inflação Média e Homóloga 
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Taxa Homóloga Tax a Média  

Taxa de Inflação Homóloga: corresponde à taxa de variação do índice de preços no consumidor do mês em causa em relação ao mês homólogo do ano 

transacto. 
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Taxa de Inflação Média: corresponde à taxa de variação média dos últimos doze meses do índice de preços no consumidor. 

Os consumidores, por seu lado, expressaram todo o seu pessimismo nas opiniões expressas no Inquérito de 
Conjuntura aos Consumidores. O Indicador de Confiança dos Consumidores, utilizado como indicador avançado 
do consumo privado, atingiu, consequentemente, o seu valor mínimo, esperando-se assim um prolongamento 
da redução do consumo privado num futuro próximo. 

Quanto ao investimento, de destacar a aparente melhoria das condições futuras do sector da construção, pelo 
menos a avaliar pelos crescimentos homólogos das licenças de construção concedidas, contrapondo-se ao 
momento actual de dificuldade, expresso na contínua diminuição homóloga das vendas de cimento. Em termos 
de investimento financeiro na constituição de novas sociedades verificou-se uma diminuição homóloga. 

Contrariamente ao sucedido em momentos anteriores, o comércio internacional revelou-se menos dinâmico, 
nomeadamente face ao trimestre terminado em Agosto. Destaca-se o abrandamento significativo das 
exportações, nomeadamente para o espaço comunitário.  

Por fim, a actividade turística da região, a avaliar pelos dados do trimestre terminado em Novembro, apresentou 
indícios de retracção, regredindo face ao trimestre terminado em Agosto e registando valores inferiores aos 
apresentados para igual período do ano 2001. 

Indicador de Confiança dos Consumidores
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Região Centro Continente  

Comércio Internacional
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Importações Ex portações  
 
 

O Boletim Trimestral de Estatística da Região Centro é uma publicação que visa caracterizar a conjuntura económica 
regional através da análise da informação disponível de periodicidade infra-anual das seguintes áreas: Consumo Privado, 
Investimento, Comércio Internacional, Emprego, Preços e Turismo. 

O Boletim Trimestral de Estatística da Região Centro encontra-se disponível na página oficial do INE 
(http://www.ine.pt/prodserv/quadros/public.asp?fir=s), sendo divulgado cerca de dois meses após o final de cada trimestre, 
podendo ainda ser solicitado em versão papel através de um pedido específico. 

Para um confronto entre as diferentes regiões NUTS II consulte o destaque Boletim Trimestral de Estatística – Comparação 
regional – alguns indicadores também disponível na página oficial do INE (http://www.ine.pt/prodserv/destaque/d030303-
7/d030303-7.html). 


